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Introdução 

O Dangerous Decibels® é um programa de promoção de saúde auditiva 

voltado a crianças e adolescentes  que tem como principal objetivo prevenir 

perdas auditivas e zumbido provocadas por exposição a sons intensos. O 

programa usa estratégias educativas divertidas para informar a criança e o 

adolescente sobre os efeitos dos sons intensos na audição e, assim promover 

a saúde auditiva.  

Em 2015 a Academia Brasileira de Audiologia (ABA) oficializou a parceria com 

o Dangerous Decibels®  para facilitar a implantação do programa no país. Essa 

parceria faz parte do compromisso da ABA de promover a saúde auditiva, por 

meio da proposta de educação em saúde, visando reduzir a exposição da 

população a sons intensos e assim contribuir melhoria da qualidade de vida da 

sociedade. O objetivo da mesa redonda é apresentar o portal do programa 

Dangerous Decibels Brasil (DDBrasil) e as atividades desenvolvidas no País, 

baseadas no programa Dangerous Decibels®. Assim como promover o 

parcerias e divulgar o DD Brasil na comunidade científica. 

 

Programa Dangerous Decibels: Relato de experiênias em Belo Horizonte 

Dra. Carla Souto Bahillo Neves 

A exposição inadequada dos jovens à música amplificada pode acarretar em 

uma série de transtornos que podem vir a comprometer sobremaneira o 

desenvolvimento dos mesmos. Com o intuito de esclarecer aos jovens o risco 

de alteração auditivas e não auditivas, causadas pela exposição inadequada ao 

som elevado, foi desenvolvido o programa “Cuide da sua audição: passe essa 

ideia adiante”. Esse programa é um programa de educação em saúde auditiva 

aplicado ao longo do ano letivo em estudantes de 10 a 16 anos, ou seja, alunos 

do 6º ao 9º. Ano do ensino fundamental II. As atividades são desenvolvidas em 

sala de aula, pautadas em conceitos sobre anatomofisiologia auditiva, notação 



audiométrica, definições de graus e tipos de perdas auditivas, e outros 

relacionados a prevenção de uma exposição inadequada ao som e a promoção 

da saúde auditiva. A interação entre educador e alunos e as atividades lúdicas 

são fundamentadas no programa Dangerous Decibels. Assim, a apresentação 

versará sobre o programa desenvolvido em Belo horizonte a partir dos 

conceitos da Dangerous Decibel e da minha experiência pessoal na equipe do 

Dr. Matin, participando na implementação do programa em duas tribos 

indígenas americanas, Umatilla e Warm Springs, ambas no estado de Oregon, 

assim como na organização do meeting e do workshop de treinamento de 

Educadores.  

 

 

Decibels Perigosos no Brasil: relato de experiênias em Campinas 

Dra. Keila Alessandra Baraldi Knobel 

O Decibels Perigosos é a versão traduzida e adaptada para a realidade 

brasileira do programa Dangerous Decibels®, desenvolvido para promover a 

prevenção de perda auditiva induzida por níveis de pressão sonora elevada 

(PAINPSE) em crianças e adolescentes. Por meio da educação o programa 

pretende influenciar atitudes e comportamentos de prevenção da PAINPSE e 

do zumbido em crianças do jardim de infância até o ensino médio, mas seu 

conceito também tem sido usado com sucesso em programas de conservação 

auditiva ocupacionais. A atividade educativa em sala de aula é um dos 

componentes mais importantes do programa, e foi desenvolvida a partir de 

princípios de teorias de comunicação em saúde. Trata-se de uma aula 

interativa e divertida, com duração aproximada de 50 minutos. Os principais 

conceitos apresentados são: o que é o som e a intensidade sonora, como 

funciona a audição, quais são efeitos de sons intensos na via auditiva, quais 

são situações de risco para a audição e medidas eficientes de prevenção de 

PAINPSE. Os conceitos são vivenciados a partir de experimentos simples que 

envolvem todos os alunos. Para cumprir a missão de reduzir significativamente 

a prevalência da PAINPSE e do zumbido, o Dangerous Decibels também 

promove exibições em museus, pesquisas, e mantém um site 

(www.dangerousdecibels.org) com suas principais mensagens a crianças e 



adolescentes, educadores e pesquisadores, além de uma “exibição virtual”, 

baseada na exibição que ficou no Oregon Museum of Science and Industry 

entre 2002 e 2011. A exibição virtual contém demonstrações, atividades e 

jogos que reforçam as informações atividade educativa da importância da 

prevenção da PAINPSE. Outra ferramenta bastante usada pelo Decibels 

Perigosos é a “Jolene”, um sistema de medição de intensidade sonora de 

estéreos pessoais montado em um manequim de moda com a adaptação do 

microfone de um medidor de pressão sonora em uma orelha de silicone. A 

boneca é usada principalmente em eventos escolares, universitários, feiras de 

saúde e em outros eventos públicos em que se pretenda promover a 

prevenção da PAINPSE e do zumbido pela conscientização da dose 

recomendada de exposição a sons por dia, mas também têm sido fonte de 

informações em diversas pesquisas científicas sobre o uso de estéreos 

pessoais. Nesta palestra serão apresentadas todas as partes do programa 

Decibels Perigosos e algumas experiências e adaptações que se fizeram 

necessárias para apresentação do programa em grupos de crianças pequenas, 

alunos de ensino fundamental de escolas públicas e privadas, técnicos de 

segurança e adolescentes com deficiência visual. 

 

A boneca Gisele D’Barulho como ferramenta de conscientização sobre o 

uso de fone de ouvido em intensidade elevada 

Dra. Teresa Maria Momensohn-Santos 

Uma questão que tem preocupado pais/cuidadores e profissionais da saúde e 

da educação tem a ver com a exposição de crianças e adolescentes a níveis 

elevados de som, de todo tipo e natureza, mas, mais especificamente por 

usarem fones de ouvido para ouvir música. Estudos tem mostrado que já há 

um aumento na prevalência de entalhes audiométricos nesta população. Niskar 

et al (2001) relataram que encontraram 12/5% de estudantes entre 6 e 19 anos 

de idade com entalhe audiométrico. Portnuff e Fligor (2006) estimam que uma 

pessoa possa ouvir, de forma segura, um Ipod durante 4.6 horas com o volume 

a 70% do total usando os fones de ouvido que os acompanham sem aumentar 

muito o risco de apresentar perda auditiva. Vários estudos têm mostrado que 

tanto crianças quanto adolescentes, em diversos lugares do mundo, têm o 



hábito usar equipamentos portáteis de som (EPS) entre 1-3 horas pode dia 

durante 1-3 anos (Kim et al ,2009; Carmo e Momensohn-Santos ,2014). Tem 

sido relatado alterações nos limiares auditivos que sugerem relação entre essa 

exposição e os achados audiométricos. A perda auditiva induzida por ruído 

(PAIR) em crianças e jovens parece estar relacionada aos ruídos produzidos 

durante o recreio e as atividades de lazer tais como: brinquedos, 

bandas/conjuntos musicais, esportes com motores e nível de som elevado em 

shows, e danceterias. Os EPS podem gerar sons que podem variar de 78-136 

dB, em estudo realizado por Carmo e Momensohn-Santos (2014) utilizando a 

manequim Gisele D’Barulho, da família da Jolene americana e desenvolvida 

pelo Dangerous Decibels, constataram que de 49 estudantes universitários a 

maior parte dos estudantes (n=24) usa seus EPS entre uma e quatro horas/ 

dia. Acham que usam seus EPS em volume médio (n=25) ou alto (n=19) 

porém, a análise dos valores medidos na orelha do manequim mostrou que os 

sons classificados como volume médio tinham entre 75 dB (A) e 110dB (A), os 

sons classificados como volume alto, estavam entre 78dB (A) e 109 dB (A).  

Em relação aos efeitos auditivos, encontraram 21 estudantes com zumbido, 19 

se queixavam de dificuldade para ouvir a fala dos outros e 16 relataram que 

precisavam aumentar o volume da TV/rádio depois que desligavam o EPS. A 

manequim Gisele é uma ferramenta que chama a atenção e curiosidade o que 

facilita o acesso às pessoas-alvo, sejam elas crianças, adolescentes ou 

adultos. Permite que possam visualizar o nível sonoro a que estão expostas ao 

usarem os fones de ouvido e serem conscientizadas sobre os riscos que esta 

exposição a sons amplificados traz para sua audição. 

 

Projeto Jovem Doutor – Um modelo de educação interativa na prevenção 

de problemas auditivos 

Dra. Wanderleia Q. Blasca 

Ouvir música, escutar notícias do rádio ou mesmo conversar ao telefone... Para 

todas estas atividades a percepção dos sons pelo ouvido é essencial, mas é 

preciso ter cuidado com o volume dos dispositivos eletrônicos, que estão cada 

vez mais potentes e podem provocar deficiência auditiva. Se antes esse 



problema era comum nos idosos, atualmente as estatísticas têm revelado um 

novo grupo de pessoas com dificuldades auditivas: os jovens.  

Essa importante estatística tem motivado pesquisadores do mundo inteiro a 

trabalhar projetos direcionados a prevenção e o diagnostico das perdas 

auditivas envolvendo os jovens.  

No Brasil um exemplo consideravel é o Projeto Jovem Doutor que utiliza 

recursos de Teleducação Interativa e do Projeto Homem Virtual, com o 

propósito de incentivar estudantes a realizarem trabalhos cooperados que 

promovam a melhoria da saúde e da qualidade de vida das comunidades. 

Trata-se de um modelo de educação em saúde cuja finalidade é capacitar 

jovens estudantes a respeito de diversas temáticas da área da saúde, para que 

estes possam disseminar o conhecimento aprendido a sua comunidade. 

Baseando-se no fundamento do aprendizado vivencial, os jovens doutores 

adquirem novos conceitos e experimentam novas experiências, ensinando às 

outras pessoas. Nessa proposta, alunos, amigos, pais e professores acabam 

se envolvendo nessa dinâmica que chamamos de cadeia produtiva de saúde. 

Nesse contexto, as parcerias institucionais são de extrema importância. Assim, 

a partir de 2015 o Projeto Jovem Doutor sobre o tema Saúde Auditiva será 

desenvolvido em parceria com a Academia Brasileira de Audiologia no Projeto 

Dangerous Decibels Brasil. 

 

 

 

 


